


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Santa Cruz de Goiás e sua história: 

A histórica Santa Cruz de Goiás é um lugar ideal para quem busca tranquilidade, principalmente contato 
com os vestígios da História, estampados nas ruas, casas antigas e praças convidativas. Foi um importante en-
treposto entre os sertões dos Goyases e o litoral, nos séculos séculos XVIII e XIX. No local, passava a “picada 
de Goiás” que ligava Goiás e Cuiabá ao Triangulo Mineiro e São Paulo. 

Segundo o pesquisador Demétrio Magnoli, apud, Aparecida Teixeira de Fatima Paraguassú, a província de 
Santa Cruz de Goiás surgiu em função da extração do ouro no local, a partir da divisão da Capitania de São 
Paulo. Sinalizam Aparecida Teixeira de Fatima Paraguassú e Bento Alves Araújo Jayme Fleury Curado que San-
ta Cruz de Goiás é considerada a primeira capital do Estado. Foi sede administrativa, intermitente, durante 
30 anos, (1839 a 1870), sendo que, em uma dessas ocasiões, a antiga capital, Vila Boa, hoje Cidade de Goiás, 
foi atingida por uma enchente de grandes proporções.  

Em Santa Cruz de Goiás, há um perfeito encontro entre a riqueza histórica, cultural e religiosa com o eco-
turismo. As águas serenas do Rio do Peixe, com paisagens exuberantes e duas lindas cachoeiras conquistam 
os turistas. A Cachoeira do Ló, localizada há, apenas, cinco quilômetros da cidade, chama a atenção com 
suas águas cristalinas e saltos de 30 metros de altura. Um lugar para meditação, relaxamento e refrescantes 
banhos, onde é permitida a prática do rapel. A Cachoeira Taboão é outro grande atrativo com sua sequência 
de quedas: a primeira tem saltos que chegam a seis metros. À beira do muro, de pedra, de até 15 metros de 
altura, esculpido de forma natural pela água, em tempos remotos, descem pequenas ondas perenes sobre 
extensa vala de formações rochosas. A segunda queda d’água é encontrada após uma descida de cerca de 
260 metros e dá acesso à represa das cachoeiras. Um trampolim natural de pedra, de quase quatro metros 
de altura, faz a alegria dos banhistas.

São realizados passeios incríveis e desafiadores em trilhas para pedal ecológico, aventuras super-radicais 
nos variados rapéis, nas cachoeiras; nas trilhas de moto na região serrana e na descida de caiaque e bote pe-
las águas do Rio do Peixe. Entre os folguedos folclóricos e religiosos estão as folias de Santos Reis e do Divino 
Espírito Santo; a contradança; o batuque, além das tradicionais Cavalhadas, que são realizadas há 205 anos 
(primeira cavalhada encenada em Goiás, em 1816, em Santa Cruz de Goiás, conforme pesquisa do Pe. Ronan 
Antônio da Silva e Aparecida Teixeira de Fátima Paraguassú (retirado do Livro do Tombo da Igreja Católica e 
história oral narrada pelo mestre Alberto da Paz).

Historiadores e outros estudiosos sinalizam que as Cavalhadas de Santa Cruz de Goiás: O maior “teatro 
equestre a céu aberto” foi, e, é, ao longo dos anos, ressignificada pelo seu povo: de origem ruralista. Envolve 
toda população! Uma espécie combinada de jogos, onde os cavaleiros integram os times dos mouros (verme-
lho) ou cristãos (azul). No encerramento acontecem as corridas das argolinhas e das flores. Após dois dias de 
batalha, as Cavalhadas de Santa Cruz de Goiás terminam com a Missa dos Cavaleiros. Faz parte do Patrimônio 
Cultural do Município.



Há controvérsia quanto à fundação de Santa Cruz de Goiás, porém, o que há de oficial é a data de 27 de 
agosto de 1729 quando o bandeirante Manoel Dias da Silva alojou-se em um sitio e em agradecimento a 
Deus por encontrar muito ouro, ergueu uma grande cruz, na qual escreveu: “Viva el Rei de Portugal”, e afir-
mou que aquele seria o futuro arraial de Santa Cruz. As primeiras habitações foram construídas junto à cruz 
erguida e também à capela de Nossa Senhora da Conceição, padroeira da cidade. Atualmente, o Cruzeiro 
(símbolo da cidade) é um importante local de visitação. Além de ser um dos municípios mais antigos de Goi-
ás, fez história como um dos mais prósperos.

(Fonte: Secretaria de Turismo de Santa Cruz de Goiás)

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Santa Cruz de Goiás.



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

2.782 pessoas

3.142 pessoas

2,83 hab/km²

Santa-cruzano

Tabela 1: Dados populacionais do município de Santa Cruz de Goiás

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Prefeito - Gestão:  2021 /2024

Secretário de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Ângelo Natal da Paz

Hamilton Samuel Pinheiro Santana

Estrada de Ferro

D

1.108,963 km²  

2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Solos		
Os solos predominantes característicos na região apresenta argissolo com textura argilosa, moderada-

mente profundo e permeável.

B) Geomorfologia:					   
O relevo no município de Santa Cruz de Goiás é classificado como pediplano degradado inumado (proces-

so que leva ao desenvolvimento de áreas aplainadas 

C) Clima 
De acordo com a classificação climática proposta por Köppen, o clima dominante na área é representativo 

da região dos cerrados, é do tipo o tropical quente subúmido (Aw). Caracteriza-se por duas estações bem 
definidas, uma seca que corresponde ao período outono-inverno, e a outra úmida de verão, com chuvas que 
costumam ser muito fortes. A temperatura média é de 23ºC variando menos de 5ºC entre os meses mais 
frios e mais quentes (BARBALHO, BARBALHO, SILVA, 2006, p.3).    

D) Cobertura vegetal, fauna e flora
O bioma predominante no município é o Cerrado, a vegetação de cerrado na área apresenta fitofisiono-

mias que englobam formações florestais, savânicas e campestres. Com pequenas árvores tortuosas, espaça-
das, sobre denso revestimento de gramíneas e subarbustos.



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

1,6 salários mínimos

295 pessoas 

36 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

99,3%

6,0

5,1

297 matrículas

108 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 45.475,47

%

0,688



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.746

0.976

0.744

0.835

0.597

0.578

3599

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Santa Cruz de Goiás - 2018

Economia

1,39

Infraestrutura

1,50

Trabalho

2,59

Saúde

8,81

Educação

3,78

Geral

4,31

Segurança

7,78



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Santa Cruz de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Santa Cruz de Goiás os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, 
número de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Santa Cruz de Goiás

Goiás

%

2018

R$825,51

R$137.490.656,98

0,00%

2019

R$80,29

R$150.700.679,43

0,00%

2020

R$57,54

R$96.895.575,82

0,00%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Santa Cruz de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Santa Cruz de Goiás em relação ao estado de Goiáxs, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Santa Cruz de Goiás

Goiás

%

2017

3

16.296

0,02%

2018

1

15.855

0,01%

2019

1

15.600

0,01%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Santa Cruz de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Santa Cruz de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Santa Cruz de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Santa Cruz de Goiás

Goiás

%

2017

1

63.420

0,00%

2018

0

65.021

0,00%

2019

0

64.406

0,00%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Santa Cruz 
de Goiás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Santa Cruz de Goiás nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Santa Cruz de Goiás 

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

2

2.809

0,07%

2020

2

4.641

0,04%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Santa Cruz de 
Goiás a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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Ronaldo Ramos Caiado 
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Lincoln Graziani Pereira da Rocha
Vice-Governador
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Rafael de Araújo Rosa (Estatística) 
Solange Pereira Silva (Design Gráfico)

Thaynara Barbara de Souza (Turismo/voluntária)
Valquiria Vital Machado ( Turismo / voluntária)

Waldedy Maria de Paula (Jornalista) 

FICHA TÉCNICA



SEBRAE – GOIÁS
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FICHA TÉCNICA CRÉDITOS
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Giovanna Adriana Tavares Gomes  
Coordenadora Geral do Projeto
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Coordenadora Executiva 
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